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O MOSQUITO-- MARÇO 15, 1876. 

Agrad•cemo, a olferta de eump!&re1 du aeguinte1 publicg.. 
çlles ,eom queíõmo,bri1>dados: 

AO SR J. W. DE MEDEIROS, 4 P~·11a11l01<CO-a.s P~ 

d• Jolll da Na1ividada Saldanha, um do,tundadore.damallo­
grada Conrederaçilo do &).nl\dor. 

AO SR DR JANUAitlO MONTENEOllO, Pernanlbuco-Crinu 

de I >1ju>'itu,es tudo analyt ieo, theorico, eomparati,·oa pract ieo 

dos artilj"Ol .236-2:Y.ldo Codigo Criminal. 
AO SR J. L. C.-.lfysterio.- lk unutwte:00, r<Jma1>«1 bi1t.o­

rieo bruil•iro,em que figuram vario1peno""l!""ll•CO"becidos 
do primeiro reinado. Eurip10 por J . L. e. e editado por J. n. 
S . S., nte livro, por íó ra, df. idéa de oertu 1>otioiuda Gu.­

=· 
Sll F. JUNlOR-Tudo ino jtl. eattl. dito, quanto á primeira 

parte. Quanto ti. 1egunda, não tem deaenvo\vimento ne1>hum. 

SR J. Z.-0 teu artigo tem uma bó& qua.lid&d•. Não H e1> ­
tende. SefC>rm&u- tudoépe>uivel-ninguem dará.pelacoiu, .. 

SR ' º-A 1ua ·car ta paN.loo-secom qualquer rua da cidade, 
depoia daempreza Richard. 

~ovos SARB,A.F O S 

ADte- bontem de manhã, un i chuvi1co1 com cara do quem 
Ira; te1>ç/le1 de molhar meio mundo, upalharam pela cidade, 
alem d'unm fN!acura Nlath·a,a1u1peitadequeátarde 1e n!to 
effectuaria a colln<=açilodapri meira ped ra domonumentocom­
memorat i~o deli11eado peloa Sra Cami11boá e 13,!nard. 

X 
Mu , compa.decida do pavilMo do Sr C•minhoá, do1 kio1qun 

X 
S. M. chegou ao Campo um pouco depois das cioco,a foi 

reoobido com vivu dopo,·inho, aubindop.,.raantação .. . par:,, 
a estação,n:lo;paraopavNhão-1>0r en1realu defiscandeto­
da, u qualidadn e fe itios . A pequeoada daa uco[as publica, 
quel:intavaemcorpo, comassu11bandeir11deafraldada.s,<,n­
toou então obymi101>acio11al. Nilo Hpóde averiguar sequemo1 
ena&iou foi o Sr profouor Pardal, mu ocertoáquecantaram 
comoaabitl.s. 

X 
Nós Dilo fC>moa con,·idadoa pela !lima, do que já.maia podc­

remoa c,;,n,olar-no1, a ioda quando 1>osoccorta aidéade qu<,ou­

tro tanto aconteceu aos voluntar101. Por iuo apena, pudemo, 
admirar 01 papelõH de lo1>ge, emquanto upera~an,os pela .a­
hida da pedra. O di1curso, que durou apenas meia hor11, (u 

honra ao Dr O.zerra de Menezu. A <,moção !f. dent ro-dentro 
do pavilh;to, uitG do Sr Be,erra-nilo foi pequena . Por signal 
que todos se u quecer!lm decahir no, 1orvetesl 

X 
Depois dodi1eur10, prooadeu-1e ,f. benção da pedra que, 

di1em, foi a,pergida com agua de Lourdu. Se ,·oi, como bem 

póde aer, ha de ganhar mo.iito com iaso. Na au1gnaturado 
auto, de uovo H lutimou a auHncia do Sr Dr 8arro10. 
O Sr bia1>0 não compareceu ao acto, a aquelle valioso docu­
mento não terá. uma crui t, como é da alta elegancia em 1 

casoatau. X '. 

Emfim li aah iu apedra, e fo i collocada DO logar competente I 
ao 1oardaartilharia e das descarga. defuzila ria,quecrepi- 1 

tavameomocarta,de bicha. dalodia. Se no Pa raguayofogo 1 

nlofoueme!bor11utentado,estavamo1 convidado,. 

X 
E a u im foi usante a primeira J>41dra do chafariz comme­

morativo du 01111&1 glorias militares, uapre1ençadeuu1ena. 
ausenciada outro• do1 que por li deiuram a,i p,,rna1eo1 

01 braçoa, multo contentes por n!lo deixarem mais alguma 

do Sr Caminho!, d•• arcbi'>ancadu do Sr Caminhoá. e daa ban- coiaa. 
X deiras do Sr Caminho:!., a co-rnin i•t ra do lmperio, DoDa l)ivina 

P rovidencia , trana{er iu a irrig11ç!lo para outro dia, deixando Agora que já. e1tamos tom o nono chapéu na noua cabeça 
luzir todos aquellu umptuoaos pN!parati~oa de panninho e p&- -porque duraDte a oorimonia ninguem u (l<.l tmi ttiu <11\ar 
pelJo pintado. coberlo, menos o 1empo-vamo1 arraocbar á. mtl. língua e ser.,, 

E seria. pena . Nalmente, porque o pavilb!to de Sr Caminho! de capa de boato,. Diz-1e j' que o plano euava fe ito e era dever 
parecia uma pequena e$taçll:O de caminho de ferro, no dia da pagai-o: ma.. que, de monumento, 1emo1 conve"l!ado. Quer 
ina.uguraçlõo. di:oerquepuzera.,nun:,apedra.emba.ixo eagorapõem- lheoulra 

A•, qua.tro e meia, já. forma.da., <,m (Nnte ao puilhKo &1 --em cima. 

tropas da marinha, que foram cedo p!lra1om!lr logar,chegoua lJ. Sc,no. 
lllul triu imn, a cuja íren\e dnha o Sr procurador com a ban-
deira da S. Sebutiilo. Sahoseja, quando1ubiram aofamo10 
pavi!hão,chegou-1eaju!garqueiamo1tero leilãod0Dki110,em 
cujolmperioeatavamoa. 

1 

B,md•P~"'"''"'"'~'ffl, 

Do, Sr1 ve readores notou-se com profundopetar a auHncia 

do Sr doutor Barroso, presidente da Cam~ra, e do Sr doutor 

ChyaoltOmO, que n((o á pregideDle, mu podia sei-o sem lhe fa- , 
,e,.._,m favo r nenhum. 

1 

Como era na.tura.l, a fali& do primeiro fo i a mai1 1en1ida po r 
causa do diuuno. Tambem porque diabo ha de S. Exc. se r tilo 

e\oquent<,I 

FA.BULA. J::N"STAN 'L'.A.1-JE.A. 

Cheioo1&<.:cot<l :i boca, um fr!lde mendicante, 

dizaumquepergunta: Aqu <, mt!lo grande sommal 

Ao Papa. E' falso 1 l rm~o. nélo 1eja petulante. 

Quem tem boca ui !l Roma. 
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GALERIA THE.A.T.B.AL o , cynie0t • o, galh ,6 podem ser retratad03 em aombrv a 
de {Ml r 81. 

1 

''"'"'"'"'"' 
O mai, que dil.o, uma ,w11,ec1e a nankim. 

DESESHOS ~E FIGURA 

\'Ili 

OTVl\lll<l<O.- CT"ICO. 

E1tallg11ra 16 tem ~alo r por ter ant iga. 
O 1yranno n!o te recommenda nem J"'la correcçiio do de1e• 

nho,nem l"'La llrn1ua do tra~o, nem ("' ln ,·igor do colorido. 
J,~· um producto da arte na 111a. in (ancia.. 
A n!lo se r 001 m111eu1 de numi1mMica, entre uma ,nedalh• 

g rega e alguma mumia do Egypto, 166 encont rado nu contra• 
reg r&.1 dos thut, 01. do mi1t1>ra com M adaga1 deganchoeOJ1 

Esteja na 1cena, most re-se Olll ro os bas tidor~,. apparcça 

me1mo fórll do pa lco, por traz do l)'ranno t•tá-sc ,·endo •ompre 

o fo ndo negro do qu.~dro, 
Um tyr!lnno é mai, um ,·uho do que um homem. 

E" uma 1ombra de upa e up:1.da. 
1 Com uma u pada, um!l _capa, uma pluma, uma bex iga de 

boi cheia de 11mgut e meia duzia de ber~ faz-seumty-

Quando el1e íall&, upN!me-H todo ; a c&da palana sua 011 -

U • te 11m ranger de dentu. 
Todo tyranno, magro e eoferruj1.do. 

Vej&•lt o Sr ~·toriudo. 
E' um ga tlo da lndia. comupotõe1 e tudo. 
Li um ou ou1ro ,gordo. por abe rraçi'lo, como o Sr Pere ira 

do Slo Pedro. 
E11e n/io, um gallo. m&s um ("'rÚ, E perú de roda. 
E' elleabrira bocaeouve-H logoogrÍl•grú-grti, 
0 1 l.Jn.nno1 d/io•H pouco álaff~ içõe• amorosa&; mas quando 

e1correg1m .. 
(Olhem o Sr J>omiogo1 Braga) 
... 1ào de uma lyrann1&!.., 
O cy nico 4 o lyranno d~ ucola moderna 
Calça lu,·11 de pe llica em ru deguante; usa bengala em 

subst i iui çfo ;\ esp&da ; e m logar de bombaehas traz calças e 

Mlll examina-se bem o cyni co, e conhocer-ae-ha que~ de-

Nlo tem , port&uto, o ,·a lor do original, embora a cópiapa• 
reça m,us correcta. 

Entretanto. no theatro e fóra do theat ro, o cynicoJe,·a suu 

A"• vezu oonfunde•se corno galil. . 

Ao,,eu1papei1 decynico, mai1 doqueaosdegal.i,dueo 

Sr Oahlloa11u1U boaa fo rtuna.. 

Yej:un Aquelle Mephiuorheles o que lhe tem N!ndido ! 

i,: ain1a e lle n~ooutie<:111 bem. 

1 de cynu:o, quer de tyranno,, o Sr Al'<lu 

F.ABUL.A OSTST.AJSrT~E.A 

Cruz, que di dinheiro a ju ro 
Va i mnl. O doutor agora 
me dine: ute,queeunllocuro. 

Quem erupruta nliomelhora 

CONTO Rllv:IA.DO 

- • Que horror! que barbaridade?• 
gr itou anlicto Ma rtinho, 
ao v~ r o g11.to e1 tim11.do 

enforcado 
no quintal deaeu,·izinho. 

- • Ha mRior perrersidadet 
• Que mal lbe ruobichiobol 
• t. ilo me diri, ,6r vi1inhot 

• N/iomediril• 
Torna-lbeooutro:- E1ta agora 

• n!io utimi ! 
• Entende. entno que rui euf ...• 

- • Ora 1. .. ora!.., 

• O se11 hor ou a!ii"uem HU ..• • 

- o 1}8,·4rut Poi1enganou•1&, 
•o meu amigo; 

«uteteuga.10 . .. eulhedigo, 

• tinbapai xãoeacoodida; 
• umdia1ci1mou; ungou-1e; 
• tomou horror a.ena.vida; 
• J>O r nm ... • - • Por nm • 1 ... - • Suicidou-a&?. 

ANTOS1so P 10. 

FA.BULALNSTA.NTA.N E .A 

f:m lnrguen dem/101 ninguem t 1cedt 
aos l)iu, irm~o1 gemoo1, u rnpre humano.; 

eoc;!u de vida u m no lhuconcede. 

l

i O un 1ooque nlo tem t,rado pl'<l n 1to dos aeuspape11 quer 

1 Em ra,ão da 1dade tal ·u 
Da idade e da folrrna I O tin~o Colombo quando ducobr,u a Amer,ca nao fez a oua 
O Sr ,\rin é um ty ranno ,uado em molde defe,111010 mau memorue! acçao A famoaa hutor1a. do ovo "• quanto a 

Sah,ucurto egrouo 1mm omaube!lod,adegloru.daquel\egenoveiquepart,lhoj'I 

1 

t: depou encruou . com Ul, u e1a par11c11landade de cam,nhu sobre 1.1 onducomo 

~ranno ret~ri:1.do, é 11m cyn,code co rtiç.1. ___ "'_• _1i,or_n~::_:•n -
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Quando um r1,lano qualquer nos vem arengar que é muito Até ji me admira que o Ap()Stolo não attribuuse a uma 

gauda,·el comer agrião eru,e ouwiem resposta que issoé quas i ameaça de ,·ingançaceleste, O começo de incendioque hadias 
tato ,·elho como a Sra )farqnelon; n.'lo ha meio de impedir que o hou•e ,,a Alrandega, e do que o J ornal nem se quer deu notitia. 

homem exclame, com a '"º" tomada da emoç:lo que dão as ~on-
vieções não comprehendidas: 

-Sempreºº'"º deColom!;o? 

Portanto já sei o que me espera,·a se eu tocMse napro­

elamaçiiodo Srbarfo do Lavradio, ensinando o que fedeve 
fa,er para não ar>anhar a febre . 

Se foi [>Or sa'>eraconselhar que nas epidemias é de salutar 
e/feito Ja,·ar a cara, e nfo heher ao almoço quatro garrafas de 

vinhos ,·ariegados, que o Sr Pereira !lego chegou a hariio, 
tenham paciencia, faç:un-me lambem barJo, a mim que já uma 
Yezaconselhei,doaltod'esta tribuna, ousodasaguasferreas 
para o t,·atamento do estomago. 

O Sr bar:io, está-me C:, a palpitar, é um grande caço(sta, 
que quizdeitar uma mão- cheia de alegrian 'estasituaçfosani­

taria, tãoauuStadora para os irnbecís que todo oanno olham 

I ::: ~ne:i:er;::~i~·:::. outras molestias muito mais horríveis e 

Aconselhar que nos não demoremos na zona inrectada, que 
n:io ,·amos passear em pantanoa e charcos e que mudemos a 

roupa suada com cautella, iaiojá a ,·dha preca que me deu de 
mamar me aconselhava,~ mais não era doutor nem hariio. 

E o conselho de" evitaras reuniões de grande numero de 

pessôas, mormente á noite, qua.,ido f! l"'«i&omaule,· iUuminado.. 

osloga.,·cs ondeellas se fazem•. 

Esta agora! 

O que eu quería saber é quaes são os Jogares ondetaes 
reuniões possa ha,·er sem uma certa illuminaçiio. Só se f()rem 
as grul:udafuturacascatadocampo. 

1 

Mas a maior estranheza na prosa do Srharão, é que nem 

umapalaHadi, sobre a agua de Lonrdes tão pN!cOnisada pelo 
Àjlo.«o/o . 

Será o Sr barilO d'aquelles que fallam com o diaboá meia 
noiLe1 

Ou será simplesmente o caso dos officiaes do mesmo officio 1... 

E ainda bem que o org:io da religião do Sr Reis Patusco 
nlo se lembrou de confuodir os charutos do Sr Taques cornos 

raios do Todo Poderoso, pois aquelle alto funccionario que já 
agora faz como se realmente hou,·esse criado o mundo, n[oem 

seis dias mas em tres, era capaz de fazerládentroYerdadeiras 

trovoadasetah'ez, quem sabe, chu,·as de pedra e inundações, 

contra as quau não,·alessem nen1mesmopreces ordenadaspe!o, 

nossos bisp<M, indushe os dois que o governo vai indicar á 
San1aSé. 

Aproposito, como o go,·erno só quer para o Jogar sacerdotes 
de reconhecidu virtudes, etc, etc, porque não se lembra do 

padre Motum edoreYerend, ss imo Camellot 

Bon. 

C .Ei'.A.RA.DA.S 

Oa nouos decifradores, a que cada dia ,·ilo chegando noYOB 
recrutas, não descansam. E' propôr as charadas e esperar- lhes 

pela Yolta. Matam-as no ar, e rimam ::s decifrações com uma 
promptidãodedeputadono d ia da distribuição do subsidio. 

O ProM mig,wn roi ganho pelo Sr L. Zamith, cuja decifração 
em seguida damos: 

-1'ruz!truz! 

- Quem bateá portal 

- Um seu cr iado. 
- ~:·,·ocê outra vez! oh! que AN!lUL 

Entlo que traz allit 

- Sãonns,·ersinhos .. 
- Vnsos 1 ! isso 6 massada: ,·amos mal. 

Decifrou Mcharadas; muitoestímo. 

Porém tra,os seus ,·ersos sem latiml! ! 

Eu IO U rneAR-C!-Al,, porém .. 

eu não saloia d 'isso, porque emnm , 

nãosoupadre, Seohor,não,·istos-A-IA, 
sou .. . (olhe, istoé segredo)sou maçon! 

só fal!oaslinguud,·as,poisémoda; 

-Perdão, 

N'adasep /ide poremqua11to demdir sobre o caso, queen- Je n'ai quecepecM,est- il mignon1 

trego :t consideração dos nossos amigos do Apostolo, para que o E' sim Sr. O Sr Yalerius Madilena merecia tamb.llm um 

analysem , como analysaram o caso da morte de Braz Pinhe iro. prernio; a sua dccifraçfo é muito engenhosa. Seguem- se: f,'er-

Ora o Reis Patusco! nando da Silveira, lrcócer, K. Turra, e F. S. 

Este doutor t5o convencidamente (pN!çO razoavel) ad,·ogado 

do Paraíso, já contando com a compet«nte piada- se aque!la 
morle era premiu, como no caso do fogueteiro, ou cast igo como 

nocasodoaclor italiano-sangrou- se emsaude,declarandoque 
,ião se a/firma que {08S1 um, ca:sti!J(!. mas tambem não u der~ 

•u1'p6,·qMfouc1<m1,,.emio . 

Pars. hoje, os Ires seguintes problemas. !'remio . duas es\am-

pascoloridas: 

A's direitas, ás avessas 

nós somos todos ,·i,·entes 

Cumprindo nossas promessas 

podemog ter descendentes. 

O rorm,da,el doutor! Pouse nlo é prem10 e nem é cas-

tigo que póde <'nt1o ier l I Rezar assim~• a,essas é d,íl,cil de encontrar 

' D~Ç\l lTAÇ10 

1 

f a ,elba man,~ de mett:r:m sempre o Padre Eterno em O - que~ - em ternura merece que d elle tenha - a esposa 1 

com~inaçi'.les intlagrcntas quando - para longe-lar 



MUS ICAS 
Quadrilhas, p<>Lka.1ewal1a1 para piano 

ebanda1demusica duopera1: 

i\lme Ang<>t, 
Sah·ator Rota, 

Jolie Pa rrnmeue, 
Braoonnier• de la Seine, 

Mmo L'Archiduc, 
lloulangere, 

Créole, 
Voya.ge da111 la lune, 

Dragon- J., Yillar1, 
Oiroflé•Girofla 

flel]ellél,\M, 
Orph ONI aux Enfers 

11 mu,ta1 outra$ Meebid:u pe lo ultimo 
paquete 

CASADA MINERVA 

!\uumnnho ]Jnnrs ti; Qi;, 

99 RuA DA QutTANDA 99 
GRANDE E MPORIO 

º" VENTAMLAS CEINEZAS 
NA 

Galeri• de Dresden 
ÔÓ RUA DA UR UOUAYANA ÓÓ 

AOS EDITORES 
JOUNAES NAS PROVINCI AS 

f' . IIARL!NG teal oon1tan1e1mente em 

t:•!10 ~~~i.~ ::,~mJ~:=~~ ~·;&.r.'!~!~ 
: ~i;:.•n!~rre10, npede amo1!ra1 e preços 

47 RUA DA MISERICOlWIA 47 

GRA HOE [STABELEC IM[HTO 
EA=-:H:OS 

149 RUA DO OUVIDOR 149 
pe,10dolargode S. P,·aMil<lode Paula 

Kue e1tabeiecimenc.o acha•1e montado 
eom todua.sacoommodaçi!e1ea11eio que 
uigeuma cua d'este~enero, podendo , er 
freque111ado pela.s fam,!iH . 

Banho• quentes, fr101, da chuni. e 
roadicinae , . 

Assignaturas com grande 
abatimento. 

REIRA TOS r.ir.(:;.::;,[,1:-~:'t 
aenho1ede photogr-aphi11. Car1aa A. A. 
do Valle, no ucriptorio do Moaquito, 
10, Ou ~1 dor. 
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IMPRESSílESO[ LUXO ~N:!í::~t 
OR RO CHA BASTOS 

CONSULTORIO 
DE MEDICINA 

DOSIMt:TRICA 

IJUUGGHEA ' ' E 
J;-.13 RUA DA I MPERATRIZ 133 

Oíl A. RA MOS OA COSTA 
COlllULTU: DÃ.S 9 ,.,, 10 DOU •• DA XM>Hl , 

"" PHARllACIA "" 
62 r. da Con@Ut.ui4;_•1'ioo 62 

A outra qualquer hora, na 

33RUA DA GUARDA VELHA33 

DR !JUIZ PIEN'l'ZliNAlfüR 
Medico- Cirurgião 

E 

PARTEIRO 
Con1u!1aanoa diaautei1 da1 12á2horaa 

datarde, nacaaade 1ua.re1idencia 

65 ltuc de 1'heoph ilo Otton i 65 
SOBRADO 

O OR FERREIRA O[ AílAUJO 
MEDICO 

1 rn Rao Sete de el,mbro 119 

DR LACERDA COU'l'INIIO 
;M;EDICO 

57 RUA DOS ARCOS 57 

;!flores ba (!i;ampo 
Ull VOLUME, POR 

EZEQUIEL FREIRE 

Limri• GARNIER, On1·idor 65 

AO mAo UNIVEn~I 
101! ílu,1 DO OuvmoR 104. 

Sob1·ado 

jrnn,isro~iqnrirn hc â)lmrihit 
r:.:i1i!l!:t!º! :~:· c!~a.i8t: b!~~f:"~· (~:~ 
bel!eireiro, 1ita á rua o numero acima, 
deade 6 hora, da manhã 6.1.9 da uoiie, 
onde encontrarão quatro p8rlto1 officiaea 
e um completo1ort imentodaporfumari1U 
finu,tudopor p~amuitorazonei1. 

Tamhem u encarrega de pentear ,e­
nhoriupa.ra b&ilu, casamento1.~tc. 

G. JOPPERT & C. 
l itlPOH'FADOUl,;S 

PAPgL DE IMPRESSÃO 
DE 

TODAS AS QUA LJ O:\D!~S 

63 RuadoG.Camar,t 1'3 
O MOSQUITO 

Unic& rolha illustrada que dá ao, seus 

t;~~::~1~~;K~~º:"i,~!~1:5frs1:~ª·~~· 
IIIIIBU X.llS .lOExrx, XAS l'ROYISCl.lS 

CONDIÇÕES Lll3ERAES 

ESCRIPTORIO 

70 Rn• do Ouvidor 70 /' 
!IASSA INSEC'l'ICIDA 1 

De@Ll·uiçli:::n,111ediu t u 

barafas , ratos, ele. 
Ao GnANOt: M AGICO, Oul'idor !Oi. 

OPOl'ONAX EXTR:,;;;ETC li 
1'01,V l!.l!O 

AO GRAL\DE il lACICO 

107 lluo do Onridor 107 
S&hiu ,luzeacha-se,nndanalinaria 

DR S1LV1i'í0 DE \LMEIDA t' ,::J::·,,~·:i~. '"' "'":· ' '"'" , 
HSPEO<AC<DAiE , :SE:tEtTA 11 

MOLESTlAS,DE PELLE A N G 1,0-AME RI CANA 
30 Rua Primeiro de Março 30 DR DELlPPE n;. A. coRRKA 

CAMIAI NH AS [LECTRICAS 
AO GRANDE !IAGICO 

107 ltuu do Ouvidor 107 
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